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Resumo:  

O presente artigo tem por intenção apresentar uma pesquisa que se constituiu através dos sentidos e sensações na 

afirmação pela docência em matemática com licenciandos de uma universidade pública. A pesquisa apresentada 

constitui-se de acordo com os pressupostos da História Oral, na criação de narrativas produzidas em 

experimentações que trabalharam com os sentidos e sensações que se afloram no primeiro contato com a sala de 

aula como docente. Sendo assim, no presente artigo trarei algumas reflexões, inquietações e motivações a respeito 

da maneira como entendemos a produção do conhecimento na atualidade, e por fim serão apresentados os dados 

parciais da pesquisa apresentada. 

Palavras-chave: Sentidos; Sensações; Experimentações; Conhecimento. 

  

1. Introdução  

É importante ao ler este texto se atentar as sensibilidades do mundo que habitamos, 

observar o mundo que nós somos, sentir o seu corpo, sentir o ambiente ao seu redor, prestar 

atenção nos detalhes, nos sons, gostos, cheiros, toques, cores etc. é importante neste momento 

se abrir as possíveis contradições, certezas, reflexões, dúvidas, medos, inseguranças e todo 

qualquer sentimento que possa mexer com o seu ser e a maneira como acredita ser a única e 

verdadeira forma de habitar o universo1 que existe dentro e fora do teu ser. 

Primeiramente gostaria de fazer um breve exercício. Não sei onde você se encontra, se 

está em sua casa, na universidade, na rua, em uma praça, no ônibus, no carro etc. são infinitas 

 
1O autor neste momento usa o termo universo, para expressar o eu interior, a imensidão que o ser humano é, toda 

a sua complexidade, sua forma de existir, seus mistérios, segredos, lugares inabitados, planetas contendo respostas 

para supostamente dúvidas e incertezas que habitam o nosso ser, assim como o universo que habitamos e que toda 

a ciência busca conhecer e encontrar toda e qualquer tipo de respostas. Sendo assim, quando é dito no texto sobre 

o universo interior o autor se refere ao que foi escrito nas linhas acima. 
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as formas do seu estar no mundo2 neste momento, e por isso peço um momento de sua atenção 

para a realização de uma experimentação no momento em que lê este artigo.  

1º) Feche seus olhos e se atente aos sons que se fazem ao seu redor, preste atenção 

apenas no que se refere aos sons que habitam o seu redor.  

2º) Abra seus olhos e observe seu redor nos mínimos detalhes, as cores, as formas, os 

objetos, as luzes e tudo que habita o seu ambiente de agora.  

3º) Pegue suas mãos e as faça sentir as texturas que habitam ao seu redor, da madeira, 

do papel, da tela do celular etc. Se possível também tire seus sapatos e coloque seus pés no 

chão, sinta a temperatura, a textura do lugar que você está pisando etc.  

4º) O ambiente que você está tem algum cheiro? Se não, tente perceber a presença de 

um cheiro característico, ou caso você tenha ao seu alcance um perfume que goste, borrife ele 

uma vez para cima e deixe o seu aroma se fazer presente ao seu redor.  

5º) Seus lábios estão secos? você está com a boca seca? ou possivelmente está bebendo 

um café, ou até mesmo um copo de água. Sinta todo o seu órgão que faz parte do paladar, seus 

lábios, o gosto da sua saliva, o gosto característico da água, o amargor ou não do café quente 

etc.  

O exercício aqui proposto teve como uma de suas intenções trazer à tona os sentidos e 

sensações que habitam o nosso ser e o ambiente ao nosso redor e também se fez presente na 

realização da pesquisa que aqui será relatada no desenvolver do texto. Sendo assim, após este 

movimento, serão trazidas à tona as motivações do presente artigo, algumas discussões sobre o 

ato de conhecer e fazer ciência, também será apresentada a pesquisa em desenvolvimento e de 

que maneira os sentidos e sensações têm sido utilizados para produzir entendimentos a respeito 

da docência.  

2. Desenvolvimento 

A introdução deste artigo pode ter trazido alguns questionamentos no tocante à 

validação do movimento proposto como uma maneira possível de se começar um artigo 

científico. Que parâmetros usamos para validar artigos e pesquisas? Quais tipos de 

conhecimentos são considerados importantes? Será que estamos presos a um ideal de se fazer 

ciência? Como adquirimos conhecimento? Não sei se este artigo trará respostas para os 

questionamentos apresentados, mas o interessante é refletirmos a partir dos mesmos. Sendo 

 
2 O seu estar no mundo significa a maneira como você se encontra no exato momento em que lê este artigo. São 

diversas as formas, um exemplo é: você se encontrar em uma mesa de escritório com o pdf deste artigo na tela do 

seu notebook e uma xícara de café em uma de suas mãos. Este é um breve exemplo do que o autor tem a dizer no 

trecho.  
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assim neste artigo busco dialogar e trazer à tona aberturas sobre o modo de se produzir pesquisa 

quando incluímos todos os sentidos no processo de produção de conhecimento. 

Paul Feyerabend, em seu livro Contra o Método nos apresenta uma definição que vai ao 

encontro da maneira como o conhecimento se faz presente nesta pesquisa.  

O conhecimento não é uma série de teorias autoconsistentes que convergem para uma 

concepção ideal; não é uma aproximação gradual à verdade. É, antes, um sempre 

crescente oceano de alternativas mutuamente incompatíveis no qual cada teoria, cada 

conto de fadas e cada mito que faz parte da coleção força os outros a uma articulação 

maior, todos contribuindo, mediante esse processo de competição, para o 

desenvolvimento de nossa consciência. (FEYERABEND, 2003, p. 44). 

É possível compreender o conhecimento como uma junção de diferentes possibilidades, 

um “oceano de alternativas mutuamente incompatíveis”. Em seu livro o autor argumenta que 

o conhecimento não pode ser produzido a partir de um conjunto de regras. Para ele a produção 

é um ato criativo e ao mesmo tempo complexo, por isso ao trabalhar com o conhecimento é 

necessário estar aberto para diferentes abordagens. No que se diz respeito à metodologia, o 

autor enfatiza que não é necessário trabalhar com um método rigoroso já pré-estabelecido na 

busca da temática pesquisada, e sim que podemos utilizar diferentes métodos e estratégias na 

prática científica.  

Com o que acabo de apresentar é preciso evidenciar que o conhecimento neste trabalho 

e na pesquisa que venho desenvolvendo não é abordado de uma única maneira. Ele é produzido 

através de uma metodologia que busca a partir das sensibilidades entender a afirmação docente 

de licenciandos em matemática por meio dos sentidos e sensações que se afloram, ou não, na 

experiência como docente. No entanto, ao optar por trabalhar com os sentidos e sensações, 

tenho que compreender que atualmente a produção do conhecimento é regida por ideias fixas, 

regras rígidas e metodologias tradicionais e por este motivo é necessário buscar autores e teorias 

mais próximas e que possuam temáticas similares para constituir uma pesquisa que busca 

chegar aos seus objetivos através dos sentidos.  

E por falar em conhecimento e ideias fixas, rígidas e padronizadas, gostaria de trazer à 

luz um momento em que a ciência se abriu para possibilidades outras, e que por um momento 

se fez presente no mundo das sensibilidades.  Houve um tempo, nomeado como Empirismo, 

em que o conhecimento era constituído através da observação (dos céus, de animais, plantas, 

mares etc.), e das experiências vividas pelo indivíduo. Foi na ciência empírica que os sentidos 

se fizeram presente com maior intensidade no que se diz respeito à constituição do 

conhecimento. Para os empiristas era através da experiência com os sentidos que habitam o 

nosso ser que o conhecer seria possível, não se restringindo apenas ao pensar. No entanto, a 
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ciência empírica foi sendo deixada de lado por não ser considerada uma ciência da exatidão, e 

pela sua subjetividade, pois visto que cada indivíduo experiencia a vida de uma maneira e cada 

observador vê de acordo com a sua própria perspectiva. Com isso, a busca de uma resposta, 

para determinado assunto, poderia trazer mais dúvidas do que certezas. 

Mas será que não podemos constituir conhecimento através das incertezas e 

singularidades de cada indivíduo? E para produzir através dos meios deixados de lado pela 

ciência na atualidade, discussões acerca dos diferentes modos de poder se produzir uma 

pesquisa vêm surgindo com publicações de diferentes autores, exemplos destes autores são 

Walter Mignolo e Aníbal Quijano. Tais autores abordam temáticas que exploram as estruturas 

de poder nas práticas políticas e epistemológicas. E ao trazer o pensamento decolonial para a 

pesquisa é necessário compreender que “o pensamento decolonial atua na intenção de agenciar 

as várias formas de desprendimento pelo reconhecimento das particularidades de sujeitos e 

comunidades excluídos pela Modernidade.” (AMARAL, 2021, p. 475).  

 Sendo assim, ao produzir uma pesquisa através dos sentidos e sensações entendo que 

será necessário trazer à tona discussões decoloniais por evidenciarem a importância dos 

diferentes modos de se produzir conhecimento. E por este motivo trago as falas de Tamayo e 

Mendes, quando nos dizem que,  

A opção decolonial trata de admitir a existência de padrões de poder que tem criado 

mecanismos e discursos para diferenciar hierarquicamente grupos sociais, práticas e 

costumes, formas de pensar; assim como, a necessidade de enfrentamento dos pilares 

estruturais de discursos e lógicas que privilegiam um único modelo epistemológico. 

Significa pensar uma Educação Matemática, [...] que questiona a si mesma e, além do 

mais que se contrapõe às práticas racistas e ao projeto eurocêntrico de saber que 

inferioriza e discrimina todos os saberes que não se submetem à matriz cultural branca 

europeia, no caso a Matemática – disciplinarmente organizada -e seus padrões. 

(TAMAYO; MENDES, 2021, p. 5). 

 

Tendo então como principal discussão a luta contra os padrões de poder, a 

decolonialidade tem, por sua vez, uma abordagem que vai ao encontro com a maneira como 

esta pesquisa se constitui. Neste trabalho a experiência com os sentidos e sensações na vivência 

dos licenciandos serão trazidos à tona na produção de narrativas através dos pressupostos da 

história oral, e o uso de tal metodologia trará entendimentos a respeito da afirmação pela 

docência. Além disso, é preciso entender que a pesquisa habita um ambiente em que o produzir 

tem suas formas já pré-estabelecidas e por conta disto a decolonialidade irá compor esta 

produção, para dar suporte no uso dos sentidos no desenvolvimento do trabalho aqui 

apresentado. 

3. Uma pesquisa com os sentidos 
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 “Os sentidos e as sensações que movem a afirmação pela docência” é o título do trabalho 

que tenho desenvolvido nos últimos meses. A pesquisa tem por objetivo investigar os 

movimentos de licenciandos em Matemática na afirmação da escolha pela profissão docente, a 

partir das sensações e dos sentidos. Como objetivos secundários, intenciona-se mapear as 

percepções de futuros professores de Matemática sobre a profissão docente através de narrativas 

sensoriais, investigar como os sentidos e as sensações se fazem presentes na formação de novos 

professores de matemática além de investigar as potencialidades de se produzir entrevistas-

experimentações utilizando os sentidos e as sensações.  

Há aproximadamente 12 anos o grupo de História da Educação Matemática - HEMEP 

em pesquisa tem desenvolvido pesquisas tendo como aporte teórico-metodológico a História 

Oral, o que permite que sejam produzidas narrativas a partir da oralidade. As entrevistas são 

realizadas tendo como disparador um roteiro com perguntas abertas, são gravadas e 

posteriormente transcritas e textualizadas, procedimentos bem estabelecidos no âmbito da 

História Oral. Mas o que pode acontecer quando além do roteiro com perguntas abertas, 

buscamos provocar os sentidos durante a entrevista?  

 Primeiramente é necessário entender que História Oral tem potencial para capturar as 

múltiplas perspectivas, para retratar a realidade como um mosaico coerente, além de valorizar 

a individualidade e a subjetividade do sujeito. E por este motivo, esta metodologia se mostra de 

grande relevância no que se refere aos objetivos da pesquisa; a produção de entrevistas através 

de experimentações sensoriais. Além do mais, a História Oral nos traz entendimentos a respeito 

de cada indivíduo, da sua singularidade e no seu modo de experienciar os acontecimentos nos 

ambientes em que habita.  

Nas palavras de Larrosa,  

A experiência não é uma realidade, uma coisa, um fato, não é fácil de definir nem de 

identificar, não pode ser objetivada, não pode ser produzida. E tampouco é um 

conceito, uma ideia clara e distinta. A experiência é algo que (nos) acontece e que às 

vezes treme, ou vibra, algo que nos faz pensar, algo que nos faz sofrer ou gozar, algo 

que luta pela expressão, e que às vezes, algumas vezes, quando cai em mãos de alguém 

capaz de dar forma a esse tremor, então, somente então, se converte em canto. E esse 

canto atravessa o tempo e o espaço. E ressoa em outras experiências e em outros 

tremores e em outros cantos. (LARROSA, 2014, p. 10) 

 

Com palavras de Larrosa é possível entender que a experiência não é algo que se 

consegue materializar, transformar, criar ou evidenciar como um fragmento dentro dos 

discursos dos entrevistados. A experiência se faz presente como uma chuva inesperada em um 

dia ensolarado, ela vem de repente e nos toca, nos muda, nos transforma, nos bate, deixa 

ranhuras que jamais voltam ser as mesmas.  A experiência é única e singular para cada indivíduo 
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que a vive, inclusive, para cada ser ela se apresenta de uma forma. Por este motivo, nesta 

pesquisa, as experiências poderão ou não se fazer presentes, dependendo de cada indivíduo e 

de sua vivência como estagiário e se de alguma forma as experimentações o farão recordar de 

algo que lhe tocou e que possivelmente se aflorou através de palavras, gestos, sons, sorrisos, 

frases, desenhos, choro, incertezas ou até mesmo através do silêncio.  

Ao trabalhar com as vivências dos licenciandos em seu primeiro contato com a sala de 

aula, utilizarei dos pressupostos da História Oral, pois ela se apresenta como uma metodologia 

que nos possibilita ver o indivíduo e entender suas diferentes formas de habitar o mundo e viver 

experiências. Com o uso dessa metodologia será possível produzir diferentes narrativas para 

trazer à tona o que cada licenciando vivenciou na sua atuação docente. Garnica enuncia,  

A narrativa é essencial para as práticas de pesquisa pois a individualidade não pode 

ser explicada unicamente por referenciais externos. A subjetividade é uma condição 

necessária do conhecimento social. E a narrativa não só expressa importantes 

dimensões acerca da experiência vivida como, mais radicalmente, é mediadora da 

própria experiência e configura a construção social da realidade. (GARNICA, 2007, 

p. 24) 

 

No entanto, ao adicionar a narrativa como um dos processos metodológicos da pesquisa, 

tenho por pretensão conseguir compreender a individualidade da vivência de cada entrevistado, 

através dos dados coletados, nesta pesquisa teremos áudios, vídeos, desenhos, colagens e 

fotografias, a sua subjetividade quando colocado à frente das experimentações sensoriais, suas 

percepções a respeito das múltiplas dimensões da realidade em que esteve presente ao estagiar 

e também de produzir, através dos sentidos e sensações, diferentes narrativas abordando, ou 

não, a vivência do licenciando em seu possível futuro ambiente de trabalho. 

Contudo, é necessário dizer que a abertura para os sentidos é de grande importância para 

a constituição da pesquisa aqui relatada, pois através do sentir é possível conhecer a si mesmo 

e conhecer, perceber e interagir com o mundo ao nosso redor, como cores, formas, sons, cheiros 

e sabores. O sentir é um ato subjetivo e depende de cada indivíduo, pois cada corpo vivencia a 

experiência com os sentidos de maneira diferente e singular. E esta combinação do experienciar 

com os sentidos é o que trará entendimentos a respeito da afirmação dos licenciandos pela 

docência.  

As experimentações sensoriais com os licenciandos participantes da pesquisa foram 

realizadas a partir de alguns procedimentos que trouxeram à tona a realidade escolar e da sala 

de aula. Os licenciandos foram selecionados através de um formulário que foi enviado a 

acadêmicos que estavam matriculados na disciplina de Estágio II em dois Campi da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande e Aquidauana. O 

formulário era composto por alguns questionamentos e uma pergunta central sobre a primeira 
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experiência em sala de aula do licenciando, e ao final, um questionamento sobre o interesse em 

participar das experimentações. 

 Quatro licenciandos responderam estar dispostos a participarem da pesquisa, e as 

entrevistas foram realizadas em dias e ambientes diferentes. Em específico, foram realizadas 

duas entrevistas em um Campus e duas em outro. Cada um dos cinco principais sentidos: Visão, 

Audição, Tato, Olfato e Paladar, foram trazidos à tona de diferentes maneiras.  

Visão: Os licenciandos observam imagens de salas de aula e as dividem em dois grupos, 

“Estar” e o “Não estar” expressando sua preferência e justificando suas escolhas. 

Audição: Os licenciandos foram privados da visão (olhos tapados) e expostos a 

diferentes sons de sala de aula, desde os mais silenciosos até os mais barulhentos, com o 

objetivo de trazer à tona a realidade escolar, principalmente em uma sala de aula. 

Tato: Com os olhos tapados, os licenciandos foram expostos a objetos e superfícies que 

remetem ao giz de lousa, ao quadro áspero e ao quadro de vidro. Com a intenção de chamar a 

atenção para o sentido do tato, muitas vezes negligenciado e esquecido na formação docente. 

Olfato: Também com os olhos tapados, os licenciandos foram expostos a odores 

relacionados à vivência escolar, como livros, borracha, cola, café, entre outros. A intenção era 

explorar como o olfato pode influenciar a afirmação da identidade docente. 

Paladar: Neste experimento desafiador, os licenciandos foram convidados a refletir 

sobre a importância do paladar ao ser oferecido um copo de água após um período sem ingerir 

líquidos. 

 Logo após cada um dos procedimentos, o entrevistador levava o licenciando a dialogar 

sobre as experiências vivenciadas naquele momento, trazendo questionamentos norteadores, 

para que o licenciado falasse sobre a sua experiência na atuação docente. A figura 1 apresenta 

alguns registros fotográficos das quatro entrevistas.  

 

 

Figura 1: Resultados da pesquisa. 
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 Fonte: O autor. 

 

Além do mais, foi realizado com cada um dos entrevistados à criação de uma “Sala dos 

Sentidos” a qual teve por intenção fazer com que os licenciandos, logo após de cada um dos 

movimentos realizados pelo entrevistador, criassem sua sala de aula dos sentidos física, 

utilizando colagens e lápis de cor. A ideia era que os entrevistados pudessem criar a sala em 

que pretendiam habitar, contendo ou não os sentidos que foram trabalhados ou até mesmo 

outros que poderiam ser trazidos à tona na sua criação, a figura 2 apresenta a criação dos quatro 

licenciandos entrevistados. 
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Figura 2: Sala dos Sentidos 

 

Fonte: O autor. 

A seguir na figura 3, podemos ver alguns QRCodes que apresentam os registros das 

experimentações realizadas com os licenciandos. 

Figura 3: QRCode dos dados coletados nas experimentações3 

 

Fonte: O autor. 

 
3  Experimentações: Visão: https://l1nk.dev/ivDOI  | Audição: https://l1nk.dev/OyX52  | Tato: 

https://acesse.one/SXYSH | Olfato: https://l1nk.dev/oucZ2  | Paladar: https://l1nk.dev/c7Kqa . 

https://l1nk.dev/ivDOI
https://l1nk.dev/OyX52
https://acesse.one/SXYSH
https://l1nk.dev/oucZ2
https://l1nk.dev/c7Kqa
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4. Resultados parciais. 

Todo o processo metodológico apresentado anteriormente possibilitou compreender o 

quanto a abertura para o sensível possibilita o desenvolvimento de uma pesquisa que visa 

entender a afirmação de licenciando a respeito da docência através dos sentidos e sensações, os 

quais foram trazidos a luz através de experimentações realizadas em entrevistas que se baseiam 

nos pressupostos da história oral e que possibilitaram a produção de diferentes narrativas a 

respeito da temática pesquisada. Há uma penumbra sobre meus olhos quando penso a respeito 

dos dados coletados através das experimentações sensoriais.  Com isto a pesquisa desenvolvida 

possibilitou a produção de imagens, vídeos, áudios, desenhos e colagens e toda essa junção de 

diferentes produtos me leva a questionar a maneira como os trarei à tona em uma dissertação, 

e uma possível solução para isto foram as Narrativas Transmídias. 

E para compreender um pouco mais a respeito do que se trata as Narrativas Transmídias, 

trago a fala de Figueiredo, 

[...] a narrativa transmídia designa a utilização de várias plataformas midiáticas que 

convergem para contar uma história, sendo que cada novo texto contribui de forma 

distinta para tal. Uma vez que um único texto não conseguiria abranger todo o 

conteúdo da narrativa, um texto central oferece vários pontos de acesso ao enredo, 

pontos esses que são explorados em outras mídias tais como jogos digitais, histórias 

em quadrinhos, sites, vídeos online, blogs, redes sociais etc. [...] No caso de narrativa 

transmídia ideal, não há redundância de informações, mas cada mídia oferece novos 

níveis de revelação, que se juntam para compor a narrativa completa da franquia. 
(FIGUEIREDO, 2016, p. 46) 

 

A partir da fala de Figueiredo, percebemos que ao utilizar as narrativas transmídias, será 

possível trazer na composição da dissertação todas as produções obtidas em cada uma das 

entrevistas. Dessa forma, será possível apresentar e contar a história de cada licenciando quando 

colocados a vivenciar experimentos com os sentidos e sensações que se fazem presentes em seu 

futuro ambiente de trabalho e também evidenciar a potencialidade de utilizar modos outros de 

se produzir uma pesquisa, neste caso, evidenciar o quanto a abertura para o sensível pode 

cooperar para a produção de narrativas com licenciandos no que diz respeito à sua afirmação 

pela docência quando colocado em seu futuro ambiente de trabalho.  

5. Considerações finais 

O presente artigo teve como principal foco trazer reflexões, motivações, inquietações a 

respeito da temática abordada neste trabalho e apresentar a maneira como os sentidos e 

sensações se fizeram presentes na realização de uma pesquisa, apresentando também dados 

parciais das experimentações realizadas. Sendo assim, os sentidos e sensações foram trazidos 

com a intenção de provocar e instigar uma abertura ao mundo do sensível que pode e 
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proporciona diversos entendimentos sobre o universo que somos e aquele que habitamos. Se 

desapegar dos ideais que foram impostos e que se fazem presente no mundo da ciência não é 

uma tarefa fácil, persistir neste ambiente vazio e inabitado é desafiador. No entanto, persistir 

na mudança de um ideal já estabelecido a anos pode ser uma conduta que poderá motivar 

diversos autores a se sentirem livres em suas criações.  

Trabalhar com os sentidos potencializou a constituição da pesquisa relatada, pois 

através deles foi possível trazer à tona as experiências de cada um dos licenciandos a respeito 

da sua própria atuação docente. A junção das teorias que este trabalho sustenta é outro ponto 

de grande importância, pois tais autores motivam a criação de novas formas de se produzir 

ciência, conhecimento e pesquisa. Por fim, espero que este artigo possa ter trazido muitas 

inquietações e motivações para ser livre na produção do conhecimento e de entendimentos a 

respeito do universo que somos e que habitamos. 

Antes de finalizar esta leitura, assista um vídeo 4  com alguns fragmentos de todas as 

experimentações realizadas. 

Figura 4: Vídeo das experimentações. 

 

Fonte: O autor. 
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